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Saúde Global 

Saúde Global é um evento organizado 

pelo PET Veterinária da UFRRJ que 

integra a Universidade e a Comunida-

de de Seropédica há alguns anos.  O 

Evento contou com a participação do 

PET-Floresta.  
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O PET na Semana  

de Integração 

O PET recepcionou os calouros 2018-2 na 

FLONA Mário Xavier. Os alunos percor-

reram uma 

das trilhas 

ecológicas da 

unidade de 

conservação. 

Confira! 
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O PET – FLORESTA 

conta um pouco do que 

aconteceu na XVII Sema-

na Acadêmica de Enge-

nharia Florestal, que es-

te ano abordou o tema 

“Ciência, Inovação e Tec-

nologias em Gestão de 

Florestas”.  
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 O PET-Floresta recepcionou a chega-

da dos calouros 2018.2, na semana de inte-

gração. E como de costume, foi incrível. Os 

calouros tiveram a oportunidade de conhe-

cer a FLONA Mário Xavier, situada aqui no 

município de Seropédica. 

 A semana de integração é dedicada à 

apresentação das atividades oferecidas pela 

Universidade e do curso escolhido pelo ca-

louro. Também apresenta-se a atuação dos 

grupos de ensino, pesquisa e extensão de 

modo a integrar os calouros à sua nova rea-

lidade. 

 Com o intuito de apresentar um pou-

quinho da vivência do engenheiro florestal o 

PET viabilizou aos calouros a visita à FLO-

NA (Floresta Nacional) Mário Xavier. Loca-

lizada aqui no nosso município de Seropédi-

ca.  Essa unidade conta com uma sede ad-

ministrativa, centro de visitantes, um vivei-

ro florestal para produção de mudas de es-

pécies da mata atlântica e algumas espécies 

exóticas, uma xiloteca e trilhas ecológicas . 

 A programação realizada na manhã 

de 16 de agosto contou com a apresentação 

da administração no centro de visitação, on-

de foi exibido o vídeo institucional do ICM-

Bio; houve, também, a apresentação do vi-

veiro florestal e, por último, a condução à 

uma das trilha ecológicas da unidade. 

 A condução pela trilha foi a atividade 

principal. Ela permitiu apresentar a visão 

da engenharia florestal sobre os aspectos 

ambientais e, assim, estimular os alunos na 

temática (com a ressalva de que somente 

após o ciclo básico, 5 período que se amplia  

o contato com as áreas profissionais da en-

genharia florestal).  

 Na trilha, foi possível conhecer al-

guns talhões de sumaúmas, sapucaias, se-

ringueiras e uma área que está sendo reflo-

restada. 

 Essa visita foi importante para in-

centivar a permanência dos calouros no cur-

so, estimulando sua participação efetiva nos 

grupos existentes e, principalmente, para 

que se envolvam no processo do conheci-

mento e da aprendizagem. 

 O PET na Recepção de Calouros 
Por: Felipe Baptista 

Calouros na trilha sensorial. 

Grupo PET Floresta, instrutores da FLONA e Calouros. 

Foto tirada na trilha sensorial, no talhão de Sapucaias. 



No dia 15 de setembro de 2018, acon-

teceu o evento Saúde Global na praça Nildo 

Romano, no centro de Seropédica, sob orga-

nização do PET Veterinária da UFRRJ. O 

evento teve como objetivo desenvolver 

ações de difusão de temas ligados à saúde 

animal, humana e ambiental. 

 O evento tem o intuito de proporcio-

nar uma aproximação da Universidade e a 

comunidade ao entorno, por meio de pales-

tras, campanhas de vacinação para ani-

mais e atividades culturais diversas. Esse 

dia, contou também com a participação de 

voluntários do curso de veterinária e apoio 

dos outros grupos PETs da instituição 

(Inclusão, Dimensões da Linguagem, Mate-

mática e Meio Ambiente, Engenharia Quí-

mica e Engenharia Florestal.) 

No dia do evento, o PET-Floresta 

participou com a distribuição de mudas 

com propriedades medicinais. Além disso,   

ocorreu a entrega de folhetos informativos 

sobre o cuidado de plantas e, em parceria 

com o PET Engenharia Química, ocorreu a 

demonstração da utilização e distribuição 

dos vasos autoirrigáveis.  

O Evento  contribui para o fortaleci-

mento do diálogo entre a universidade e a 

comunidade de Seropédica e a prática de 

educação ambiental. 

Distribuição de mudas pelo PET-Floresta. 
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Saúde Global 
Por: Karina Muniz 



Página 4 Rural Florestal 

 A XVII SAEF — Semana Acadêmica 

de Engenharia Florestal ocorreu em parce-

ria com o I Fórum de Pesquisa Florestal da 

Pós-Graduação da UFRRJ e teve como tema 

“Ciência, Inovação e Tecnologia em Gestão 

de Florestas” . 

 Em 2018, conseguiu-se 

grande adesão da participação 

da comunidade acadêmica e pú-

blico externo gerando em torno 

de 430 inscritos no evento, con-

tabilizando os estudantes do 

curso, foram mais de 260 ins-

critos . Tivemos também a cola-

boração de professores e a par-

ticipação de estudantes de ou-

tros cursos e instituições. 

 Esta SAEF foi pensada 

com muito carinho não só pelo 

Centro Acadêmico do curso, 

mas também por outros estu-

dantes que fizeram parte da 

Comissão Organizadora. O pla-

nejamento do evento iniciou-se 

ainda em 2017. E o bom enga-

jamento e esforço de todos os 

envolvidos proporcionou um 

evento com muitas atividades e 

parcerias!  

 Uma das grandes novi-

dades desta SAEF, foi a inscri-

ção gratuita, de forma a garan-

tir que todas as pessoas tives-

sem a mesma oportunidade de 

participação. A equipe se des-

dobrou na busca por patrocí-

nios e apoios. Outro diferencial 

é que a SAEF foi aberta para 

todos os públicos, sendo ofertada mais 1500 

vagas em 38 atividades durante os 5 dias de 

eventos, entre palestras, mesas redondas, 

oficinas e mini cursos.   

 Outra novidade foi a Feira de Exten-

são que aconteceu na terça feira dia 18 de 

setembro com a ideia “IF de portas abertas”, 

que inclusive recebeu duas escolas infantis. 

A feira aconteceu na rua em frente aos de-

partamentos pertencentes ao Instituto de 

Florestas. Com as parcerias teve-se um to-

tal de 15 estandes de diversas áreas :  pro-

dutores  locais (em parceria com a Feira de 

XVII Semana Acadêmica de Engenharia Florestal 
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Por Mayara Mendes e Ana Lúcia Lima  
XVII Semana Acadêmica de Engenharia Florestal — SAEF 2018 

Agricultura Familiar da UFRRJ), artesana-

tos e produtos não madeireiros de alunos do 

nosso instituto, Café Rural, grupos organi-

zados da Universidade - GAMMA e grupos 

PETs (PET Floresta e PET Matemática e 

Meio Ambiente), CEDAE, Unidades de Con-

servação: Parque Estadual da Pedra Bran-

ca e Parque Estadual do Cunhambebe, 

Fundação Parques e Jardins, Prefeitura do 

Estado do RJ, Comitê Guandu, além da pre-

sença da Editora Expressão Popular e expo-

sição de sementecas e animais peçonhentos.  

Tivemos, em paralelo à feira de extensão, a  

apresentação de 44 trabalhos científicos, 

submetidos no formato de re-

sumo expandido. Os 3 resu-

mos de maior pontuação na 

avaliação foram divulgados e 

homenageados durante a ceri-

mônia de encerramento, a con-

tagem da pontuação para o 1° 

lugar foi acirrada, levando ao 

empate entre dois trabalhos: 

“Fitossociologia de Plantas es-

pontâneas sob diferentes téc-

nicas de manejo na restaura-

ção florestal” dos autores: Ju-

çara Garcia, João Elves Santa-

na, Monique Muniz, Tasso Sil-

va, Lucas Nunes e Prof. Paulo 

Sérgio Leles; e “Dependência 

espacial de variáveis biométri-

cas e fitossociológicas em um 

sistema agroflorestal” dos au-

tores: Camila Santos, Tamires 

Partelli, Danilo Henrique Ara-

újo, Pedro Vaz Rocha e Prof. 

Emanuel José Araújo; devido 

ao empate, os trabalhos cita-

dos serão encaminhados para  

publicação na Revista Floresta 

Ambiente – FLORAM. 

 Também fazia parte da 

programação um cine debate, 

que abordou sobre o novo Có-

d i g o  F l o r e s t a l  ( l e i 

12.651/2012) . 

 Deixamos aqui também nosso muito 

obrigado para: 

 — PROEXT  que nos ajudou com par-

te dos kits do credenciamento; ao cine Ca-
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 Emanuel José Gomes de Araújo é 

professor Adjunto II e faz parte do quadro 

de docentes permanentes do Programa de 

Pós-Graduação em Ciências Ambientais e 

Florestais (PPGCAF), na área de concentra-

ção em Silvicultura e Manejo Florestal. 

 Na graduação leciona a disciplina de 

Dendrometria e na pós-graduação as disci-

plinas Geostatística Aplicada aos Recursos 

Florestais e Amostragem Aplicada ao In-

ventário Florestal.  

 Emanuel entrou na Universidade Fe-

deral Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) no 

ano de 2012 e desde então, além da docên-

cia também se dedica a buscar melhorias 

para o curso de graduação de engenharia 

florestal. Foi membro e presidente da co-

missão de estágio supervisionado obrigató-

rio do curso (2014 a 2018), vice-coordenador 

de curso (2017 a 2018) e desde junho de 

2018 é o coordenador da graduação, por um 

mandato de dois anos. 

 É um dos professores responsáveis 

pelo Laboratório de Mensuração e Manejo 

Florestal (LAMFLOR), juntamente com o 

professor Marco Monte. Atua na grande 

área de Mensuração e Manejo Florestal, 

com linhas de pesquisa voltadas para mode-

lagem de florestas equiâneas e inequiâneas, 

geotecnologias, geoestatística aplicada aos 

recursos florestais, biomassa e carbono.  

 Ao ser perguntado sobre sua trajetó-

ria profissional, o professor destacou sua 

participação em diversos projetos durante o 

curso de graduação, em especial os projetos 

“Mapeamento e Inventário Florestal de Mi-

nas Gerais” e “Manejo Sustentável da Can-

deia”. Também foi monitor da disciplina de 

Sensoriamento Remoto Aplicado aos Recur-

sos Florestais, além de bolsista de iniciação 

científica no laboratório de Manejo Flores-

tal (LEMAF) da Universidade Federal de 

Lavras, onde atuou desde o início da gradu-

ação até o final de seu mestrado. No sétimo 

período do curso iniciou a docência em cur-

sinhos pré-vestibulares, tendo destacada 

importância ao despertar o interesse e a fa-

cilidade em lecionar, despertando assim o 

Por: Laís Cândido 

Emanuel Araújo: perspectivas e atuação  

do novo Coordenador do curso 

Emanuel e equipe LAMFLOR - foto tirada em Natal/RN, 

no X Simpósio de Pós Graduação em Ciências Florestais. 

sulo e ao Gustavão pelo cine debate;  

 — Ao SINTUR, pelo empréstimo de ca-

deiras e mesas; e ao  Restaurante Universitá-

rio por garantir o coffee break;  

 — Ao PET-Floresta, por ter ficado no 

credenciamento e lista de presença; à ABEEF 

e à equipe do curso de Jornalismo, que reali-

zou a cobertura dos eventos;  

 — A Indusparquet, pela doação de 

brindes e manuais que foram distribuídos e, à 

ONG Conservação Internacional, que garan-

tiu a doação de livros e brindes para os parti-

cipantes; 

 — Aos 70 palestrantes que vieram - al-

guns de muito longe - dar uma capacitação de 

excelente qualidade, sem cobrar absoluta-

mente nada; 

 — E, por último, a presença de todos os 

participantes. A SAEF foi um sucesso!!  

  E que venha a próxima edição !!!! 
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interesse pela carreira acadêmica. 

 O coordenador foi perguntado sobre 

suas aspirações nessa nova função e nos 

conta: “Irei trabalhar com ação focada no 

atendimento ao aluno. Buscando compreen-

der e entender as dificuldades que os alunos 

passam, não só acadêmicas, mas também 

profissionais e pessoais. Planejando, orien-

tando e demonstrando para eles a impor-

tância de um envolvimento focado, compro-

metido e dedicado ao curso, que entendam o 

porquê de estar aqui e onde pretende che-

gar profissionalmente”.  

Em termos de estrutura do curso, 

quer tentar melhorias na grade curricular, 

no plano pedagógico do curso, nas oportuni-

dades de estágio supervisionado obrigatório 

e no desenvolvimento e envolvimento dos 

alunos em atividades complementares. Re-

ver a estrutura atual e o que pode ser me-

lhorado para o futuro, atuando em conjunto 

com o Núcleo Docente Estruturante, Colegi-

ado do Curso e representantes dos discen-

tes.  

 Sobre o curso de engenharia florestal 

o professor vê uma mudança no perfil dos 

alunos, com mais ingressantes da região 

metropolitana do RJ, assim como maior nú-

mero de mulheres. Ele destaca a mudança 

de visão dos discentes sobre o mercado pro-

fissional, principalmente na busca por está-

gios realizados em grandes empresas do se-

tor florestal em outros estados. Em relação 

à infraestrutura pontua que ainda precisa-

mos de melhorias, em especial para atender 

pessoas com deficiências, e que tentará jun-

to à administração superior alternativas 

para melhorar essas condições. 

 Perguntamos sobre o que o professor 

espera dos alunos e ele respondeu: “Espero 

do aluno da Rural e do aluno que eu ensino 

que ele seja o melhor profissional do Brasil. 

Espero que ele seja um profissional compe-

tente, compromissado, dedicado, envolvido, 

humilde, tecnicamente capaz de exercer a 

função em qualquer setor que seja emprega-

do, público ou privado, e que ele seja o me-

lhor”. 

 O professor deixou ainda uma men-

sagem aos alunos:  

“Desde o início do curso se envolva, procure 

professores, não só para trabalhar, mas pa-

ra conversar, pedir opinião, para ter apoio, 

ter um direcionamento para que não se per-

cam durante a graduação. Experimente di-

ferentes oportunidades, diferentes áreas e 

veja aquela que tem maior aptidão. Partici-

pe de eventos, de atividades extracurricula-

res, faça iniciação científica, seja monitor, 

se envolva ao máximo e tudo o que fizer, fa-

ça com o máximo de capricho possível. Por 

mais que as condições não sejam as melho-

res dê o seu melhor. Por mais que o seu me-

lhor não seja o melhor do mundo, é o seu 

melhor, é o melhor de si, e quando você faz 

isso as chances de você trilhar um caminho 

de sucesso são muito grandes, as coisas 

acontecem naturalmente para essas pessoas. 

Sempre que for se envolver em uma ativida-

de faça a pergunta: ‘eu darei o meu máxi-

mo?’ se você não puder, não se envolva.  Mas 

se você puder vá em frente que você terá 

muito sucesso! Isso serve para tudo, desde 

um simples estágio até o seu maior cargo 

profissional. Em resumo, o maior conselho é 

esse: ‘dê o máximo que você puder sempre’.”  

  

 

Emanuel José Gomes de Araújo, engenheiro florestal gradua-

do na Universidade Federal de Lavras (2008), mestre em En-

genharia Florestal pela Universidade Federal de Lavras 

(2012) e Doutor em Engenharia Florestal pela Universidade 

Federal do Paraná (2015). 



O Programa de Educação Tutorial de Engenharia 

Florestal (PET-Floresta) da UFRRJ iniciou suas 

atividades em dezembro de 2010 e tem como objetivo 

principal desenvolver  atividades que envolvam o 

ensino, a pesquisa e a extensão, contemplando o tema 

florestal e conceitos de sustentabilidade, de forma a  

trazer melhorias ao curso de Engenharia Florestal. 

 

Envie críticas, sugestões e textos através da nossa 

mídia digital: 

 

     site:  www.if.ufrrj.br/pet-floresta  

e-mail:  petfloresta.rural@gmail.com  

Texto e Edição: Felipe Batista, Karina Muniz , Laís Cândido e Mayara Mendes. 

Tutora: Vanessa Maria Basso. 

AGENDA FLORESTAL 

11/04/2018 a 13/04/2018 em Ribeirão Preto - SP 

Evento paralelo ao FIEMA. 


